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ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DO TRABALHO, 
EMPREGO E RENDA – CONTER 

 
Data: 13 de outubro de 2025 
Horário: 10h00 
Formato: Híbrido (online e presencial) 
Local: Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios – SINCOVAGA-SP 
Rua 24 de Maio, 35 – 13º andar – Cj. 1313 – Centro Histórico – São Paulo/SP. 
 
Participantes: 
 
Titulares/Suplentes ou Representantes: 

• Sindicato dos Eletricitários de São Paulo: Sr. Sérgio Canuto da Silva (Vice-
Presidente do CONTER); 

• Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – 
DIEESE: Sra. Patrícia Toledo Pelatieri; 

• Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE: Sr. Diego Rodrigues Brito; 
• Secretaria Municipal da Fazenda – SF: Sra. Vivian Lie; 
• Secretaria Municipal de Governo – SMG: Sr. Marcelo Pedro; 
• Coordenadoria de Políticas de Emprego e Renda – CPER (Governo do Estado 

de SP): Sr. Rodrigo Ramos Nogueira da Silveira; 
• Federação do Comércio do Estado de São Paulo – FECOMÉRCIO: Sr. Álvaro 

Luiz Bruzadin Furtado; 
• Associação Comercial de São Paulo – ACSP: Sra. Marília Silva Alves de 

Castro e Sr. Alexandre Ortiz; 
• Secretaria-Executiva do CONTER: Sr. Rodrigo de Moraes Galante. 
 

Convidados: 
 
SMDET: Márcia Carvalho (Diretora de Mercado de Trabalho); Sabrina Alexandrino e 
Felipe Maluf (Assessoria Técnica), Leonardo de Oliveira e Maria Valéria Bonin 
(Gestão do Portal CATE), Sidnei Silva e Michele Dantas (Gerência do CATE), Anna 
Carolina Martinelli Trassatte de Oliveira (Comunicação). 
SINCOVAGA: Thaís (Assessoria de Imprensa). 
DIEESE: Ângela Cristina Tepasse. 
 
Pauta: 

I. Abertura; 
II. Definição da entidade que sediará a última reunião do ano (08/12/2025); 

III. Revisão da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) – Ofício nº 
57011/2025/MTE; 

IV. Apresentação da Plataforma Portal CATE; 
V. Informes gerais; 

VI. Encerramento. 
 
Item I – Abertura  
A reunião teve início às 10h06, sob a presidência do Sr. Sérgio Canuto da Silva, que 
justificou a ausência do presidente e iniciou os trabalhos. 
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Item II – Definição da próxima reunião 
 
O Sr. Rodrigo Galante apresentou a proposta de definição da sede da próxima 
reunião e o Sr. Diego Rodrigues Brito, representante do CIEE, colocou à disposição 
a sede da instituição para realização da 12ª Reunião Ordinária, prevista para o dia 
08 de dezembro de 2025. 
A proposta foi aceita pelos conselheiros presentes. 
 
Item III – Revisão da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 
 
A Sra. Sabrina Alexandrino (SMDET) introduziu o tema e convidou a Sra. Márcia 
Carvalho, Diretora de Mercado de Trabalho da SMDET, a qual explicou que o estudo/ 
levantamento realizado pelo CATE foi desenvolvido baseado nas rotinas de 
intermediação de mão de obra do SINE/CATE, identificando ocupações obsoletas 
ou extintas, citando como exemplo, o cargo de datilógrafo. Ressaltou que o objetivo 
do levantamento é colaborar com o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) na 
atualização da CBO, de modo a refletir as transformações recentes do mercado de 
trabalho. 
O Sr. Álvaro Furtado (FECOMÉRCIO) destacou que a ausência de determinados 
cargos na CBO gera entraves administrativos e jurídicos para as empresas, 
comprometendo o correto registro de funções. Propôs que a FECOMÉRCIO e o 
Sindicato dos Comerciários realizem estudo conjunto para mapear novas 
ocupações e encaminhar sugestões. 
A Sra. Patrícia Pelatieri (DIEESE) questionou sobre o método de levantamento 
adotado pelo CATE. A gerente Michele Dantas esclareceu que o trabalho foi 
baseado na experiência prática da intermediação de vagas, refletindo as demandas 
reais das empresas em diversos setores. 
Durante a discussão, a Sra. Patrícia e o Sr. Sérgio Canuto ressaltaram a ausência de 
representação da indústria no CONTER, inclusive, na discussão da pauta sobre a 
CBO. O Dr. Álvaro destacou que, historicamente, a FIESP já integrou o colegiado, 
mas optou por se retirar em gestão anterior face às dúvidas quanto à 
responsabilidade jurídica dos conselheiros. Complementou que, na época, houve 
interpretação equivocada sobre possíveis implicações legais individuais, o que 
motivou o afastamento de entidades patronais. 
Os conselheiros propuseram que a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (SMDET), institucionalmente, retome o diálogo com a FIESP, 
para verificar o interesse da entidade em colaborar nos trabalhos de revisão da 
CBO, bem como, de retornar como membro do Conselho, reconhecendo a 
importância da representação industrial para a cidade de São Paulo.  
Em continuidade, a Sra. Michele Dantas apresentou as principais conclusões do 
levantamento realizado pelo CATE, destacando que: 

• diversas ocupações estão desatualizadas ou genéricas, dificultando o 
“match” entre vagas e candidatos no SINE; 

• funções modernas, como operadores de máquinas específicas, atendentes 
de e-commerce, analistas de prevenção de fraudes e atendentes de chat, 
ainda não possuem CBO correspondente; 

• há necessidade de revisão técnica das “famílias” ocupacionais para 
incorporar novas tecnologias e perfis profissionais emergentes. 
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O Sr. Sérgio Canuto reforçou que cada setor deve contribuir com exemplos 
concretos e que a Secretaria deverá compilar as demandas setoriais para 
encaminhamento ao MTE. 
O Sr. Álvaro acrescentou que a CBO deve equilibrar abrangência e especificidade, 
evitando tanto lacunas quanto excesso de subdivisões. 
 A Sra. Patrícia observou que o Brasil possui cerca de 2.680 ocupações registradas, 
número expressivo comparado a outros países, e que a meta não é aumentar o 
volume, mas tornar a classificação mais aderente às realidades regionais e 
produtivas. 
A Sra. Marília Castro (ACSP) questionou se na SMDET existe uma equipe técnica 
específica para análise da CBO e a Sra. Marcia destacou que a SMDET não dispõe 
de equipe específica para esse tipo de estudo, mas que está aberta à cooperação 
com as entidades representadas no Conselho, reforçando que o papel do 
município é articular e encaminhar contribuições ao MTE, órgão responsável por 
editar a CBO. 
Após ampla discussão, foi alinhado que: 

1. O CATE enviará o relatório aos membros do CONTER para análise; 
2. Cada entidade deverá apresentar contribuições setoriais até a próxima 

reunião; 
3. A SMDET realizará consulta junto a FIESP para verificar o interesse da 

entidade em contribuir com os trabalhos de revisão da CBO, elaborando um 
levantamento técnico que reflita as especificidades e demandas do setor 
industrial, de modo que o material possa ser compilado e analisado em 
conjunto com as contribuições das demais entidades. Além disso, será 
pautada a possibilidade de retomada da representação da indústria no 
CONTER, considerando a necessidade de atualização da Portaria que 
regulamenta a composição e o funcionamento do Conselho, de forma a 
viabilizar a inclusão da referida representação. 
 

Item IV – Apresentação da Plataforma Portal CATE 
 
O Sr. Rodrigo Galante abriu a pauta e passou a palavra aos responsáveis pela 
apresentação da Plataforma Portal CATE. 
A Sra. Maria Valéria explicou que o Portal funciona como um repositório 
centralizado de informações e serviços digitais da SMDET, atuando tanto na 
intermediação de mão de obra, quanto na qualificação profissional. Destacou que 
a plataforma passou por significativa evolução desde sua criação em 2019, com 
forte ampliação durante a pandemia, e atualmente é ferramenta estratégica para 
intermediação de emprego, reunindo dados de candidatos e oportunidades de 
maneira sistematizada. 
Foram apresentados os principais indicadores da plataforma: 

• Mais de 4.000.000 de acessos desde 2019; 
• 883.000 cadastros realizados; 
• 576.372 inscrições em cursos; 
• 353.844 certificações emitidas; 
• 422.067 currículos cadastrados de setembro de 2023 até o momento; 
• Mais de 44.000 vagas ocupadas por encaminhamentos realizados pela 

equipe do CATE. 
Elencou que o Portal integra diversos serviços e eixos temáticos: 
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1. Intermediação de mão de obra e empregabilidade: centraliza cadastros de 
candidatos e vagas, realizando encaminhamentos conforme perfil e 
localização; 

2. Qualificação profissional: cursos presenciais e a distância em diversas 
áreas com certificação, incluindo gastronomia, economia criativa, saúde, 
sustentabilidade e tecnologia. Destaca-se o curso de ESG, atualmente 
amplamente discutido e aplicado no contexto empresarial. 

3. Empreendedorismo e MEI: orientação e suporte para abertura de negócios e 
programas de incentivo; 

4. Observatórios setoriais: como o Observatório da Gastronomia, que fornece 
cursos, pesquisas e informações estratégicas para o setor de alimentos e 
bebidas; 

5. Ferramentas de desenvolvimento profissional: simuladores de entrevistas, 
orientação de carreira, integração com plataformas como LinkedIn, e 
recursos para aprimorar habilidades dos candidatos; 

6. Mapeamento e geolocalização: possibilita oferecer vagas próximas à 
residência do candidato, aumentando a eficiência do atendimento e 
reduzindo deslocamentos. 

Ademais, foram destacadas funcionalidades do Portal, como: geolocalização de 
vagas e candidatos para facilitar o acesso próximo à residência; simuladores de 
entrevistas e orientação para o desenvolvimento de habilidades profissionais; 
integração com plataformas externas, como LinkedIn, para fortalecer a 
empregabilidade e Observatórios temáticos, com cursos e pesquisas sobre o setor. 

A Sra. Maria Valéria enfatizou que a plataforma busca não apenas qualificar os 
cidadãos, mas também promover empregabilidade imediata e geração de renda, 
além de estimular o empreendedorismo e a inclusão econômica, fornecendo 
dados essenciais para planejamento e controle de políticas públicas na cidade. 
Salientou que o Portal atua de maneira dinâmica, permitindo atualização 
constante das oportunidades de emprego e cursos, atendendo às demandas de 
diversos setores, incluindo comércio, indústria, serviços, saúde, tecnologia, 
turismo e economia criativa. Cursos de curta duração (até 6 horas) e trilhas 
formativas foram citados como exemplos do potencial de formação rápida e 
aplicável ao mercado de trabalho. Enfatiza que a ferramenta de entrevistas por IA 
(inteligência artificial), está em construção. 

Foi solicitado também ao Conselho apoio na divulgação dos cursos do Portal como 
instrumento estratégico para políticas públicas de emprego, qualificação 
profissional e desenvolvimento econômico. No oportuno, os conselheiros foram 
convidados a participar de comentários e perguntas.  
 

O Sr. Alexandre Ortiz questionou sobre as vagas destinadas aos jovens aprendizes 
com condições crônicas, e a Sra. Michele respaldou que o CATE atende todos os 
públicos, promovendo mutirões aos jovens e às pessoas com deficiência – PCD em 
época distintas, haja vista existe uma Lei de Cota específica para cada público-
alvo. O Sr. Diego, CIEE ratifica que a pessoa pode ser contratada apenas por uma 
LEI de cota (Jovem Aprendiz ou PCD). 
 
Sra. Marília pergunta se durante o atendimento do MEI, são explanados sobre os 
programas de microcrédito, e a Sra. Márcia respalda positivamente, sugerindo que 
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na próxima reunião seja convidado um representante da ADE SAMPA, agência do 
governo municipal responsável por promover políticas públicas para o 
desenvolvimento econômico local, com foco na geração de renda e 
empreendedorismo, visando apresentar os programas que oferecem suporte 
gratuito para microempreendedores e pequenas empresas, incluindo: orientação 
sobre formalização de negócios, acesso a espaços de coworking (como os Teias), 
capacitações, mentorias e auxílio para obtenção de microcrédito.  
 
Item V – Informes 
 
Sra. Sabrina explana sobre os informes gerais: 
 

a) Aniversário de 50 anos do SINE:  
Informa que a solenidade comemorativa ocorreu em 08/10/2025, no Auditório do 
MTE, em Brasília/DF. O Secretário foi convidado para participar representando a 
SMDET, porém não pôde comparecer devido a compromissos oficiais agendados. 
Destaca ainda que as tratativas entre o MTE e os entes parceiros do SINE, por 
ocasião da data comemorativa, resultaram na realização de diversas ações e 
eventos de empregabilidade em todos os estados. Ressalta que o CATE, em 
alinhamento com essa iniciativa, vem promovendo mutirões temáticos mensais. 

 
b) Próximo Evento do CATE – Contrata SP Construção Civil 

Menciona que a data será no dia 24 de outubro de 2025, no CATE Central e enfatiza 
que as inscrições estão abertas, cuja equipe está em alinhamento com as 
empresas que participarão do evento, a fim de cadastrar as vagas para a realização 
dos processos seletivos. 
 

c) Participação da SMDET na COE (Comissão Organizadora Estadual), da 
Conferência Nacional do Trabalho 

Informa que a Conferência Estadual será em São Paulo dia 04 de dezembro/2025, 
(local a definir), e a Nacional em março de 2026. 
Salienta que as etapas estaduais estão sendo conduzidas por Comissões 
Organizadores Estaduais/Distrital (COE), composta pelas Superintendências do 
MTE, pelas Secretarias do Trabalho ou congêneres dos Estados, por representações 
de trabalhadores e empregadores (tripartite). 
Menciona que a SMDET integra e COE SP e que a data da próxima reunião está 
prevista para dia 16/10/25, às 14h, onde terá mais informações sobre os próximos 
encaminhamentos. 
 
Ordem VI. Sr. Sergio Canuto encerra a reunião cumprimentando a todos os 
participantes presentes e virtualmente. Encerrada a gravação às 11:49. 


